
 

Conselho Nacional de Saúde: atuação no front pandêmico 

 

Introdução: A pandemia que assola o Brasil exige um firme posicionamento das instituições 

comprometidas com a garantia ao direito à saúde. O Conselho Nacional de Saúde (CNS) buscou 

intervir nos impactos e efeitos da pandemia por meio da elaboração de vários documentos. 

Objetivo: analisar a atuação do CNS por meio de suas Recomendações. Método: trata-se de 

pesquisa documental que utiliza como fonte o ato emanado pelo CNS mais utilizado no período 

de 01/03/2020 a 31/12/2020, disponível em seu site. Resultados e Discussão: em 2020 o CNS 

emitiu 73 Recomendações, sendo 58 (100%)  no período analisado: 29 (50%) trazem no título 

pelo menos uma das seguintes palavras-chave: Covid-19; Pandemia; Novo coronavírus; Sars-

Cov-2; Decreto de Calamidade Pública. Ao analisar os Considerandos das outras 29 
Recomendações, 9 (15,5%) citam a Portaria nº 188/2020, do Ministério da Saúde, que declara 

Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional; 3 (5,1%)  citam a Lei nº 13.979/2020, 

que estabelece as medidas para o enfrentamento da Emergência em Saúde Pública de Importância 

Internacional; 1 (1,7%) a Declaração de Emergência em Saúde Pública de Importância 

Internacional pela Organização Mundial de Saúde (OMS); 8 (13,7%)  citam a pandemia da Covid-

19 e 8 (13,7%) não trazem no texto nenhuma referência à pandemia. Todavia, no “Especial CNS 

no enfrentamento à Covid-19”, o CNS vincula todas as 58 Recomendações à pandemia. As 

temáticas abordadas nas Recomendações foram categorizadas em: Segurança 

Alimentar/Alimentos: 8 (13,7%); Populações vulnerabilizadas: 8 (13,7%); Condições sanitárias: 

8 (13,7%); Saúde do trabalhador/trabalho/emprego: 8 (13,7%); Vacinação/medicamento: 7 

(12,0%); Mulheres: 4 (6,8%); Financiamento 4 (6,8%); Educação: 4 (6,8%); Fortalecimento da 

Atenção Básica: 3 (5,1%); Outros: 4 (6,8%).  Conclusão: o CNS demonstrou seu poder ao emitir 
Recomendações que perpassam vários setores, indo além do setor saúde. Infelizmente, no atual 

contexto politico sanitário do país, muitas vezes, essas Recomendações foram ignoradas pelo 

governo Bolsonaro. 


